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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GESTÃO DO CONHECIMENTO NAS ORGANIZAÇÕES 



RESUMO DAS DISSERTAÇÕES APRESENTADAS – 2018
Título: ANÁLISE DAS PRÁTICAS DE GESTÃO DO CONHECIMENTO ADOTADAS NO AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM DE UM CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM GASTRONOMIA NA MODALIDADE A DISTÂNCIA 
Data da Defesa: 25/06/2018

Mestrando (a): ALEXANDRE GIMENES DA CRUZ
Banca: Profª Drª Iara Carnevale de Almeida (presidente), Profª. Drª. Cláudia Herrero Martins Menegassi e Profª. Drª. Siderly do Carmo Dahle de Almeida

Resumo: Este estudo, desenvolvido na linha de Educação do Programa de Gestão do Conhecimento nas Organizações, refere-se a apresentação do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) de um Curso Superior de Tecnologia em Gastronomia na modalidade a distância, bem como das Práticas de Gestão do Conhecimento e seus pontos de convergência com determinadas ferramentas do AVA em questão. A pesquisa teve como objetivo realizar uma análise crítica do AVA de um Curso Superior de Tecnologia em Gastronomia na modalidade a distância no que se refere à aplicação de práticas de GC, bem como sugerir melhorias concernentes ao AVA em pauta. Para realizar esta análise, foram abordados temas relacionados à gestão do conhecimento, à educação a distância e aos Cursos Superiores de Tecnologias, bem como sobre as Práticas de GC. O Estudo proposto foi desenvolvido a partir de uma pesquisa de natureza aplicada, de cunho qualitativo, com objetivos que caracterizam as pesquisas como descritivas e exploratórias. Os dados foram obtidos a partir de um estudo bibliográfico dos temas abordados e de uma pesquisa documental analisando documentos e elementos que constituem o AVA que envolvem o curso em questão. A estratégia eleita foi o estudo de caso. Os resultados da pesquisa permitiram conhecer de forma mais ampla as concepções acerca de práticas GC em ferramentas que compõe um AVA em um CST ofertado na modalidade EaD e constatar suas aplicabilidades e pontos em comum. No contexto de valorização da informação e do conhecimento, espera-se que a gestão do conhecimento possa atuar nos sistemas de educação a distância, visando contribuições efetivas nesse campo em expansão na sociedade contemporânea.

Palavras-chave: Práticas de Gestão do Conhecimento. Educação a Distância. Ambiente Virtual de Aprendizagem. Cursos Superiores de Tecnologia. CST em Gastronomia.
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Título: ESPAÇOS DE CONHECIMENTO “BA” EM UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR PRIVADA
Data da Defesa: 01/08/2018
Mestrando (a): AMAURY ANTONIO MELLER FILHO
Banca: Prof. Dr. Flavio Bortolozzi (presidente), Prof.ª Dr.ª Iara Carnevale de Almeida e Prof.ª Dr.ª Siderly Do Carmo Dahle De Almeida.
Resumo: O presente trabalho tem o objetivo identificar quais são as condições necessárias para promover o ambiente BA em uma instituição de ensino superior privada na cidade de Maringá, seja em seus ambientes físicos ou virtuais e as percepções da sua comunidade acadêmica e corpo administrativo de melhorias que podem ocorrer nesses ambientes. Esta pesquisa foi desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Gestão do Conhecimento nas Organizações, na linha de pesquisa Organizações e Conhecimento. Essa linha de pesquisa tem como objetivo investigar, estudar e desenvolver pesquisas para o desenvolvimento a e implantação de metodologias, políticas e soluções que auxiliem na identificação, organização, compartilhamento, difusão e aplicação do Conhecimento nas organizações. A metodologia da pesquisa para identificar os conceitos de BA físico e virtual em relação à construção do conhecimento foi de caráter exploratório e descritivo por meio de um estudo de caso e revisão literária acerca do tema pesquisado para identificar os ambientes mais utilizados para criação e compartilhamento do conhecimento, bem como, fatores intervenientes neste processo. O instrumento de pesquisa utilizado foi um questionário com questões estruturadas. O resultado da pesquisa apresenta os conceitos BA físico e virtual em relação à gestão do conhecimento, identifica os ambientes utilizados para criação e compartilhamento de conhecimento em uma instituição de ensino superior privada e levanta fatores que interferem na criação e compartilhamento do conhecimento nos ambientes físicos e virtuais. 

Palavras-chave: Gestão do Conhecimento. BA Físico e Virtual. Gestão Educacional.
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Título: A EDUCAÇÃO NA GESTÃO DO CONHECIMENTO: UM ESTUDO CRÍTICO DO DISCURSO DA COMPETÊNCIA
Data da Defesa: 02/04/2018
Mestrando (a): FERNANDA GOZZI
Banca: Prof. Dr. Reginaldo Aliçandro Bordin (presidente), Prof.ª Dr.ª Letícia Fleig dal Forno e Prof. Dr. Rodrigo Hayasi Pinto
Resumo: As reformas educacionais implantadas na década de 1990, no Brasil, procuraram traduzir as demandas do capital para responder às exigências emanadas pelos interesses econômicos internacionais. O referido período, marcado por transformações sociais, no cenário econômico nacional e internacional, transferiu para a escola responsabilidades que não faziam parte das suas finalidades, como formar o cidadão para o mercado de trabalho. No Brasil, após um regime político autoritário, as políticas nacionais foram marcadas por tentativas de reestruturação econômica bem como por reformas educacionais que implicavam repensar a estruturação social para atender as novas demandas do âmbito político-econômico. Tais reformas implicaram na assimilação de aspectos neoliberais na educação, cujos reflexos se fizeram na redução dos direitos sociais e na definição de tendências pedagógicas abertas às teorias da competência e da sociedade do conhecimento. O discurso da competência contextualiza-se a partir de Philippe Perrenoud, que agrega à noção de competência o domínio de um tipo de tarefa e de situação cotidiana que reflete na compreensão da ação empreendida e do uso a que essa ação se destina. O conceito de competência no Brasil surgiu por meio da Lei de Diretrizes e Bases – Lei 9.394/96, que inseriu nas escolas novas formas de gestão escolar, maior flexibilidade dos profissionais envolvidos, autonomia e mobilidade. Ao reconhecer que a escola é o espaço no qual as competências docentes são exigidas para o desenvolvimento de agentes de mudança em face dos desafios sociais e econômicos apresentados, a educação assume papel fundamental na formação dos sujeitos. Nesta perspectiva, este trabalho procurou estudar o discurso da competência presente no contexto educacional e na Gestão do Conhecimento. Para tal, a metodologia utilizada pautou-se na perspectiva crítica-filosófica a fim de realizar estudo bibliográfico por meio de análise de conteúdo. Os resultados confirmam que, no contexto educacional, a competência está ligada à capacitação para o mercado de trabalho, ou seja, a escolarização torna-se mecanismo de promoção de trabalhadores que sejam capazes de mobilizar conhecimentos práticos às suas atuações profissionais.  

Palavras-chave: Gestão do Conhecimento, Educação, Competência, Políticas Educacionais.
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Título: FERRAMENTAS DE GC DE COMPARTILHAMENTO PARA A TRILHA DE ENSINO PARA MULTIPLICADORES DA REDE SICONV
Data da Defesa: 01/08/2018
Mestrando (a): GISELLI DE FÁTIMA CANHETE
Banca: Prof. Dr. Flavio Bortolozzi (presidente), Prof.ª Dr.ª Iara Carnevale de Almeida e Prof.ª Dr.ª Siderly Do Carmo Dahle De Almeida.

Resumo: A competitividade de mercado encontra-se cada vez mais acirrada, de tal modo, a busca constante por novas maneiras de gestão, faz com que a Gestão do Conhecimento, seja cada vez mais investigada e também valorizada em muitos campos. Com isso o âmbito educacional, sobretudo a modalidade EAD, constituem o tema do presente estudo. Nesta direção, o objetivo deste estudo consiste em propor ferramentas de GC de compartilhamento que possam ser empregadas no projeto “trilha de ensino” que realiza a capacitação dos multiplicadores da Rede Siconv. Como principais resultados, constatou-se por meio de uma análise das funcionalidades da plataforma de cursos da ENAP (Escola Nacional de Administração Pública), que por meio de um ambiente online, oferta os cursos da trilha de multiplicadores da rede SICONV (Sistema de Gestão de Convênios e Contratos de Repasse), que o ambiente de curso da ENAP conta com o emprego de algumas ferramentas de GC, porém, de modo muito parcial, ou seja, as mesmas não são utilizadas no máximo de suas potencialidades. A partir disso, as ferramentas de GC de compartilhamento de informações que podem ser incorporadas à trilha de ensino de capacitação de multiplicadores da rede SICONV, sugeridas por este estudo são: correio eletrônico, ambiente virtual de aprendizagem (AVA), Manual, Biblioteca digital, arquivo em áudio, arquivo em vídeo, videoaula, videoconferência, fórum, chat e blog. 

Palavras-chave: Ferramentas de Gestão do Conhecimento. Ferramentas de compartilhamento de conhecimento. Gestão do conhecimento nas organizações.
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Título: PRÁTICAS DE GESTÃO DO CONHECIMENTO EM ESCOLAS PÚBLICAS

MUNICIPAIS
Data da Defesa: 18/12/2018

Mestrando (a): JANACILDA LEITE WESSELLENNS
Banca: Profª Drª Tania Corredato Periotto (presidente), Prof. Dr. Arthur Gualberto Bacelar da Cruz Urpia e Profª Drª Marta Lúcia Croce.

Resumo: As práticas e ferramentas de Gestão do Conhecimento podem ser utilizadas como suporte organizacional em diferentes contextos e finalidade. Este suporte estaria voltado ao contexto organizacional escolar, já que o contexto escolar compõe um sistema que envolve pessoas e o seu fazer pedagógico, suas interações sociais, para além dos aspectos sociais e políticos. A questão norteadora da presente pesquisa é: quais seriam os níveis de implementação e alcance das práticas e ferramentas de Gestão do Conhecimento utilizadas no contexto escolar, de acordo com os gestores? O objetivo da pesquisa é analisar o nível de implantação e o alcance das práticas da Gestão do Conhecimento na Rede Pública Municipal de Educação Básica em uma cidade do noroeste do Paraná. A Rede é composta por 110 unidades entre escolas de 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental e Centros de Educação Infantil que atendem crianças de 0 a 5 anos de idade. A relevância desta pesquisa está no fato de que a implantação e o alcance de práticas de gestão do conhecimento, mesmo que utilizadas de modo intuitivo e assistemático pelas instituições investigadas, podem indicar os caminhos e experiências que promovam o seu desempenho. A metodologia adotada foi de natureza exploratória, com abordagem qualitativa e quantitativa. O público alvo foram os gestores das unidades escolares da Rede Pública Municipal de Educação Básica do município investigado. Ao se considerar que o nível de implementação possibilita compreender o nível de integração das práticas de Gestão do Conhecimento nas escolas, enquanto que o nível de alcance expressa a influência das práticas aos 7 serem disseminadas na organização escolar, é possível concluir que as práticas de Gestão do Conhecimento, sejam de qual categoria forem, já se encontram integradas ao meio escolar, possibilitando aos gestores a obtenção de resultados positivos ao planejar e dirigir suas ações. Verifica-se, ainda, que a maioria dos gestores as utiliza de maneira intuitiva e assistemática, o que pode ser atribuído à falta do conhecimento relativo aos conceitos das práticas e de sua importância para a gestão educacional.

Palavras- chave: Gestão do conhecimento; organização escolar; práticas de gestão do conhecimento.
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Título: ANÁLISE DO NÍVEL DE IMPLANTAÇÃO E ALCANCE DAS PRÁTICAS DA GESTÃO DO CONHECIMENTO EM UMA CLÍNICA DE IMAGEM 

Data da Defesa: 20/03/2018
Mestrando (a): LIDIANA ANTONIOLI DAL BEM PIRES
Banca: Prof. Dr. Arthur Gualberto Bacelar da Cruz Urpia (presidente), Prof.ª Dr.ª Cláudia Herrero Martins Menegassi e Prof. Dr. Alexandre Florindo Alves
Resumo: Várias mudanças econômicas, tecnológicas e sociais vêm ocorrendo nas últimas décadas, algo que provocou uma mudança no padrão de acumulação do capital. A partir da década de 1990, com os avanços nas tecnologias das informações e comunicações (TICs), dá-se início à ‘Era da informação e do conhecimento’. Nesta era a informação e o conhecimento passam a ser vitais para as organizações, que precisam gerir esse conhecimento da melhor forma possível. Em relação à área de saúde, verifica-se que os paradigmas da prestação de serviços nesta área, estão sendo intensamente questionados, tendo-se em vista que ambientes complexos e dinâmicos envolvem áreas de conhecimento e múltiplos atores, além de possibilidades para tomar decisão. Diante desse contexto, observa-se que as organizações do ramo de saúde possuem um complexo conhecimento. Com isto, a Gestão do Conhecimento (GC) adquire caráter estratégico para essas organizações, trazendo importantes contribuições, tais como: melhora o convívio entre os colaboradores; melhora a capacidade das organizações obterem informações; o conhecimento passa a ser compartilhado entre os usuários de forma mais eficiente e melhora o seu armazenamento. Diante disso, o objetivo dessa pesquisa foi diagnosticar o nível de GC em uma empresa do ramo de saúde que realiza exames de diagnóstico por imagem na cidade de Maringá para, em seguida, propor ações que consolidem a GC na empresa. Para alcançar esse objetivo, utilizou-se da pesquisa descritiva, com o emprego da abordagem quantitativa e qualitativa, realização de um estudo de caso e análise documental de documentos da empresa pesquisada. Para a coleta de dados foi aplicado um questionário desenvolvido pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA). Como principais resultados, observou-se que o nível efetivo de implantação e o nível de amplitude do alcance para as três categorias de GC (Recursos Humanos, Processos Organizacionais e Base Tecnológica e Funcional) foram altos. Contudo algumas práticas merecem atenção, pois a percepção que os gestores tiveram é que estão sendo utilizadas abaixo de suas potencialidades, como foram os casos das práticas Educação Corporativa, Banco de Competências Individuais e Sistema de Inteligência Organizacional. Diante desse contexto, algumas medidas e ações foram sugeridas a fim de consolidar ainda mais os processos de GC.
Palavras-chave: Saúde; Gestão do Conhecimento; Práticas de Gestão do Conhecimento.
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Título: A CRIAÇÃO DO CONHECIMENTO SOB A PERSPECTIVA DO BA NA METODOLOGIA DE ENSINO HÍBRIDO NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR
Data da Defesa: 10/08/2018

Mestrando (a): LAÍS BUENO TONIN
Banca: Profª. Dra. Cláudia Herrero Martins Menegassi (presidente), Prof.ª Dr.ª Regiane da Silva Macuch e Prof. Dr. Flávio Bortolozzi.

Resumo: A metodologia híbrida vem sendo ofertada no ensino superior em cursos de EaD, com o objetivo de combinar momentos presenciais e a distância em especial nos cursos que exigem aulas práticas para o processo de formação. Sendo assim, o objetivo desta pesquisa é analisar a construção do conhecimento na metodologia de ensino híbrido no contexto da Educação Superior sob a perspectiva do Ba, estabelecendo uma análise na perspectiva da Gestão do Conhecimento por meio do modelo SECI e na perspectiva da Educação com o modelo da pedagogia psicodramática. Para metodologia adotou-se uma pesquisa de métodos mistos – entrevista, questionário e pesquisa documental – tendo como estratégia de pesquisa o estudo de caso. O curso de Tecnologia em Gastronomia Semipresencial de uma Instituição de Ensino Superior do sul do Brasil foi escolhido como o caso estudado para compreender como o conhecimento é criado, na perspectiva dos alunos, dos professores, do coordenador de curso e dos gestores. Para a análise dos dados das entrevistas, adotou-se a análise de conteúdo explorando a abordagem qualitativa. Dentre os resultados, verificou-se que na percepção dos entrevistados o conhecimento é criado na metodologia híbrida especialmente pelos elementos, tal como, a autônomia do aluno e o processo de interação no contexto dos Ba.

Palavras-chave: criação do conhecimento; ensino híbrido; ensino superior; educação a distância; semipresencial
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Título: O OLHAR DA GESTÃO DO CONHECIMENTO SOBRE O PROGRAMA

INSTITUCIONAL DE BOLSAS DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA
Data da Defesa: 27/04/2018
Mestrando (a): LILIAN GONÇALVES
Banca: Prof.ª Dr.ª Regiane da Silva Macuch (presidente), Prof.ª Dr.ª Flavia Dias de Souza e Prof.ª Dr.ª Letícia Fleig dal Forno
Resumo: A política pública educacional, com o intuito de atender a quesitos qualitativos na formação de professores, inova ao criar a Portaria nº 122 Normativa n.16, de 23 de dezembro de 2009, que regulamentou o PIBID – Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência –, que tem como objetivo proporcionar aumento qualitativo na formação de novos professores. Desse modo, o programa propõe a interação entre professores atuantes em escolas públicas com os futuros docentes de licenciatura no ambiente desafiador de sala de aula. Ao aproximar a escola da instituição de ensino superior, o programa abre possível caminho para o diálogo para novas pesquisas sobre o ensino aprendizagem. Nessa perspectiva, será analisada a influência do Banco Mundial na elaboração de políticas educacionais no país. Diante do objetivo proposto, para se alcançar o resultado, será utilizada pesquisa de natureza qualitativa com pesquisa descritiva e recorte transversal com perspectiva longitudinal, com observação participante e entrevista semiestruturada. Os resultados obtidos permitirão concluir se a gestão do conhecimento pode ser considerada uma estratégia de inovação para a gestão escolar ao propiciar o possível compartilhamento de informações e práticas organizacionais entre acadêmico e professor supervisor e, assim, contribuir, de forma qualitativa, para a formação de futuros professores e promover condições para o alcance das metas estipuladas pelas agências internacionais para o desenvolvimento educacional no país.

Palavras-chave: Gestão do Conhecimento. PIBID. Políticas Públicas Educacionais
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Título: MENTORING COMO PRÁTICA DE COMPARTILHAMENTO DE CONHECIMENTO EM UMA EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE
Data da Defesa: 14/03/2018
Mestrando (a): MARCELO HENRIQUE CURBETE
Banca: Prof.ª Dr.ª Rejane Sartori (presidente), Prof. Dr. Eduardo Giugliani e Prof. Dr. Arthur Gualberto Bacelar da Cruz Urpia
Resumo: Diante das contínuas mudanças a que as organizações são expostas a fim de garantir a sobrevivência e a perenidade dos negócios, a Gestão do Conhecimento destaca-se como um fator crítico de sucesso para as estratégias organizacionais. A necessidade de preservação e compartilhamento do conhecimento organizacional são condições essenciais para garantir esse êxito. Práticas como o mentoring têm sido utilizadas para promover o compartilhamento do conhecimento em diversos contextos, especialmente entre colaboradores seniores e juniores. Nesse sentido, o objetivo geral desta pesquisa é analisar a influência do mentoring no processo de compartilhamento do conhecimento dos profissionais de uma empresa da área de desenvolvimento de software. Para tanto, a estratégia metodológica empregada contempla a abordagem qualitativa, exploratória, descritiva e estudo de caso. A coleta de dados foi efetuada por meio de aplicação de questionários embasados nas fases do processo de compartilhamento do conhecimento e nas práticas do mentoring, tendo como sujeitos da pesquisa os atores do Programa Mentor da empresa. Os achados demonstram que a prática do mentoring influencia no compartilhamento do conhecimento dos profissionais. Constataram-se benefícios advindos da relação mentor-mentorado não apenas para as carreiras, mas também para a vida pessoal. Também foi possível perceber como ocorreu o compartilhamento do conhecimento no Programa Mentor quando analisados os tipos e formas de compartilhamento, habilidades adquiridas pelos participantes e suas respectivas vivências durante o Programa. Os resultados demonstram ainda a necessidade de implementar melhorias no Programa Mentor no que tange ao fortalecimento das relações entre mentores e mentorados após o término do Programa, reconhecer os esforços dispensados por mentores e mentorados, bem como incrementar a aplicação de tecnologias de informação e comunicação como recursos para maximizar o compartilhamento de conhecimentos. 
Palavras-chave: Gestão do Conhecimento, mentoring, compartilhamento do conhecimento, desenvolvimento de software.
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Título: COMPARTILHAMENTO DO CONHECIMENTO NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR EM MODA: ESTUDO DE CASO
Data da Defesa: 21/02/2018
Mestrando (a): MARIA HELENA RIBEIRO DE CARVALHO
Banca: Prof.ª Dr.ª Leticia Fleig Dal Forno (presidente), Prof.ª Dr.ª Cristiane Drebes Pedron e Prof.ª Dr.ª Regiane da Silva Macuch.
Resumo: A contemporaneidade impôs uma nova dinâmica ao mercado de trabalho, exigindo que os profissionais sejam cada vez mais qualificados para o desempenho de suas atividades. Esse novo cenário despertou a necessidade de adaptação às diferentes organizações e revelou a importância do conhecimento de seus colaboradores para a manutenção de sua competitividade. Nesse contexto, além de estudos sobre a importância do compartilhamento do conhecimento por meio da troca de informações e experiências dentro das organizações, elas ganharam ênfase nas pesquisas referentes a instrumentos que possibilitassem o melhor aproveitamento do conhecimento obtido por meio dessas interações. Além disso, essas pesquisas evidenciaram a relevância da gestão do conhecimento. Ocorre que, apesar da ampla literatura existente sobre o tema, ainda são escassos os estudos que tiveram enfoque na possibilidade de aplicação da gestão do conhecimento aplicado às organizações educacionais, as quais, diga-se, estão inseridas nesse novo cenário do mercado profissional. Dessa maneira, observa-se que em relação ao curso de Moda, há falta de estudos sobre gestão do conhecimento. Sendo assim, o presente estudo teve como objetivo principal suprir essa lacuna científica, buscando investigar o compartilhamento do conhecimento entre professores de modelagem do vestuário no ensino superior de moda, na perspectiva da gestão do conhecimento, visando concretizar um material acadêmico que contribua com outras universidades para que repensem o ensino superior de moda. A fim de alcançar este objetivo, a unidade de análise foi um Curso de Graduação em Moda de uma Universidade do Paraná. Esta pesquisa foi de natureza qualitativa de cunho exploratório. Foram realizadas entrevistas com professoras e para a organização de dados coletados utilizou-se a metodologia de análise de conteúdo. Por meio dessa metodologia, identificou-se que a interdisciplinaridade atrelada às noções de pensamento sistêmico, compartilhamento de informações e trabalho em equipe, são o foco educacional convergente à atual necessidade dos alunos em formação no curso de moda, a fim de compreender as relações entre pesquisa, ensino e extensão de um modo significativo, buscando a promoção das competências profissionais que proporcionam a qualificação necessária para que os egressos de moda consigam competir no mercado. 

Palavras-chave: Pensamento sistêmico; Interdisciplinaridade; Trabalho em equipe.
Título: A GESTÃO DO CONHECIMENTO NA PERSPECTIVA DO PROCESSO DE ENSINO E DE APRENDIZAGEM EM UM HOSPITAL VETERINÁRIO-ESCOLA
Data da Defesa: 23/02/2018
Mestrando (a): MARIVALDO DA SILVA OLIVEIRA
Banca: Prof. Dr. Luiz Tatto (presidente), Prof. Dr. Arthur G. Bacelar da Cruz Urpia, Prof. Dr. Vicente Chiaramonte Pires 

Resumo: A pesquisa objetivou refletir sobre a contribuição da Gestão do Conhecimento (GC) para tornar efetivo o processo de ensino e de aprendizagem em um Hospital Veterinário-Escola (HV-E) pertencente a um centro universitário brasileiro, a partir de um estudo de caso. A revisão teórica e o protocolo de pesquisa não identificaram estudos semelhantes em relação à forma e a área, justificando a abordagem do tema. A pesquisa se caracterizou em relação ao tipo como descritiva-explicativa; quanto a natureza classificou-se como quali-quantitativa; quanto a estratégia adotou-se a revisão bibliográfica e estudo de caso; para a coleta de dados foi aplicado questionário, nos segmentos de alunos, colaboradores e professores e, como forma de interpretação dos dados levantados foi instituída a estatística descritiva e análise de conteúdo. A pesquisa alcançou os seguintes resultados: a-) as práticas de GC permeiam as atividades estudadas no laboratório em questão, pois, a partir do processo de ensino e aprendizagem foi possível observar que existe no mínimo duas ferramentas (framework) existentes na interrelação dos alunos, professores e médicos veterinários residentes, a saber, mentoria (mentoring) e comunidades de prática; b-) convém assinalar que o modelo de conversão do conhecimento tácito para explícito abordado por Michel Polanyi ficou evidenciado quando se observa a transferência ou compartilhamento do conhecimento dos professores para com os alunos; c-) não obstante, ressalta-se ainda que o modelo de processamento do conhecimento chamado de “espiral do conhecimento” ou modelo SECI, de Nonaka e Takeuchi, está implícito no desenvolvimento das técnicas e aplicação prática dos alunos nos atendimentos clínicos apoiados em seus conhecimentos prévios (sala de aula/teoria) e conhecimentos formados a partir da vivência hospitalar; d-) ademais, a análise quali-quantitativa revela que tanto alunos quanto professores se dizem satisfeitos em relação aos processos de ensino e aprendizagem, estruturas físicas e relação interpessoal disponíveis atualmente no HV-E, porém, existem dados estatísticos que apontam para a insatisfação de uma minoria dos indivíduos em relação às mesmas variáveis apontadas e que podem ser vislumbradas ao decorrer do trabalho. 

PALAVRAS-CHAVE: Gestão do conhecimento; ensino e aprendizagem; hospital veterinário-escola; medicina veterinária.
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Título: A GESTÃO DAS WORKHOUSES: UMA EDUCAÇÃO PARA O TRABALHO
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Mestrando (a): SÔNIA VIEIRA LIMA WAKITA
Banca: Prof. Dr. Reginaldo Aliçandro Bordin (presidente), Prof. Dr. Lino Batista de Oliveira e Prof. Dr. Luiz Tatto.

Resumo: Esta dissertação tem como objetivo analisar as práticas educacionais das casas de trabalho ou workhouses, que foi a base do conhecimento técnico. A partir da primeira e da Segunda Revolução Industrial, com o estabelecimento do trabalho assalariado, foi implantado um modelo de educação que se realizou nesses ambientes para formar trabalhadores oriundos do campo. Por esse motivo, essas instituições foram criadas a partir das chamadas Leis dos Pobres de 1601 e 1834, especialmente. Elas tiveram a função de atribuir suposta ajuda aos pobres, o que ocorreu com a inserção deles nas casas de trabalho. Organizadas, esses ambientes formativos usaram práticas de gestão do conhecimento para sistematizar a educação para o trabalho. Disciplina, regras de controle do tempo, a organização do conhecimento entre outros recursos utilizados. Um estudo desta natureza se justifica porque põe em discussão as origens do ensino técnico e do modo como a educação e o conhecimento estavam associados. Para isso, esta pesquisa prioriza uma análise historiográfica a fim de compreenderas casas de trabalho e o tipo de educação desenvolvida por ela na formação de novos hábitos e valores. 

PALAVRAS-CHAVE: Educação; Escolas-fábricas; Workhouses; Gestão do Conhecimento.
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Título: A CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO NAS COMUNIDADES DE INVESTIGAÇÃO DE MATTHEW LIPMAN
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Mestrando (a): THALITA BEATRIZ LEVORATO
Banca: Prof. Dr. Reginaldo Aliçandro Bordin (presidente), Prof. Dr. José Aparecido Pereira e Prof. Dr. Alessandro Santos da Rocha.

Resumo: O tema central deste estudo são as Comunidades de Investigação do Programa de Filosofia para Crianças de Matthew Lipman. O objetivo geral da pesquisa foi investigar as possíveis contribuições do Programa de Filosofia para Crianças de Matthew Lipman para a construção do conhecimento a partir das Comunidades de Investigação. Os temas que envolveram as discussões deste estudo foram tratados por meio de uma revisão analítica das bibliografias que contemplaram os assuntos envolvidos. A relevância do tema está no pioneirismo de Lipman e sua confiança nas possibilidades cognitivas das crianças. Além disso, trata-se de uma proposta que foi aceita e aderida por uma quantidade significativa de estudiosos cujas produções demonstram a variedade pedagógica de Lipman. O programa, também conhecido como Educação para o Pensar, é referência central no que diz respeito a uma Filosofia para crianças que Lipman criou enquanto reação ao que considerava ser ensino tradicional. Ele compreendeu que esse modelo de formação não valorizava a capacidade reflexiva e crítica dos alunos, motivo de elaborar uma proposta respaldada na tradição filosófica. Para tanto, o criador da proposta formulou um currículo diferenciado e interdisciplinar, elaborou o material didático do programa, as chamadas Novelas Filosóficas e, ainda, criou uma metodologia para aplicação, as Comunidades de Investigação. A proposta desse autor objetiva o desenvolvimento das habilidades do raciocínio. Para isso, temas filosóficos são apresentados nas novelas e discutidos nas Comunidades de Investigação por meio da investigação filosófica. É por meio do diálogo investigativo que as habilidades do raciocínio são desenvolvidas e a construção de conhecimento se torna possível.
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Título: AUTORREGULAÇÃO E AUTOEFICÁCIA: O PAPEL DO ALUNO FORMANDO COMO SUJEITO ATIVO DA CONSTRUÇÃO DE SEU CONHECIMENTO
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Mestrando (a): WAINER CRISTIANO CANCIAN
Banca: Prof.ª Drª. Leticia Fleig Dal Forno (presidente), Prof.ª Dr.ª Isabel Cristina Scafuto e Prof.ª Dr.ª Regiane da Silva Macuch

Resumo: Compreender o papel do aluno como um sujeito ativo, que busca conhecer o seu ‘eu’ é um dos processos alusivos à autorregulação. Isso faz com que este mesmo aluno possa criar condições de monitorar-se e obter controle acerca de seu comportamento. Com esta dissertação buscou-se a expansão do conhecimento sobre os constructos de autorregulação e autoeficácia, assim como das competências e habilidades de formandos do cursos de Administração. Desta forma, o objetivo desta pesquisa é analisar a percepção dos formandos do curso superior de Administração acerca de sua autorregulação e autoeficácia com relação aos Habilitadores de Gestão do Conhecimento. Como marco teórico a pesquisa buscou apresentar as habilidades e competências do aluno de modo a correlacioná-las aos Habilitadores de Gestão do Conhecimento, bem como a autorregulação e a autoeficácia, esses últimos considerando a teoria sociocognitiva. Em termos metodológicos, trata-se de uma pesquisa quantitativa, realizada por meio de pesquisa de campo. Foram aplicados três questionários do tipo fechado para um universo de 51 formandos mediante a utilização da técnica de amostragem não probabilística por conveniência. Para a realização da análise dos dados dos questionários adotou-se a estatística descritiva por meio da qual foi possível mensurar as respostas dos formandos. Os resultados obtidos confirmam que os alunos em sua maior parte consideram-se levemente autorregulados, assim como em sua maior parte consideram-se como autoeficazes. Porém, de maneira global, os alunos não se sentem completamente habilitados no que tange as habilidades e competências previstas para os cursos de Administração. Por fim, constata-se a inexistência de itens que destacam a relevância da tecnologia paras relações profissionais e práticas do administrador omitindo-se assim, uma análise mais adequada de um dos pontos significativos da Gestão do Conhecimento em relação a dinâmica de pessoas, processos e tecnologias. 
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